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A importância subestimada das águas 
subterrâneas na Região Metropolitana de 
Recife (PE)

 RMR (3,9M.hab) conta com 12 m3/s, dos quais 1,6 m3/s (13%) de 

fontes subterrâneas, para o abastecimento; sobretudo na região 

metropolitana norte (Olinda a Itamaracá)

 A RMR-Sul tem a maior concentração                                                                          

de poços tubulares privados do país

 Aumento dramático de poços durante a

grande estiagem de 1997/98



Mas a importância das águas subterrâneas
na Região Metropolitana de Recife (PE) é 
negligenciada

 Recife vive a típica tragédia dos comuns, quando a soma das 

soluções individuais (perfuração de poços) acarreta em problema 

para todos (superexplotação do aquífero)

 A água subterrânea é parte da                                                    

segurança hídrica, entretanto o Estado                                           

tem pouco interesse no gerenciamento:                                                                  

70% dos poços são ilegais

 A estatística e indicadores oficiais de                                                        

saneamento escondem a                                                           

perversa situação da falta de água  

na RMR



Frente a importância das águas subterrâneas 
emergem as seguintes questões:

1. Qual é o real papel da água subterrânea no 

abastecimento de Recife?

2. Quanto Recife tem de água subterrânea? (ou até 

quanto ela pode contar com o recurso, inclusive perdas 

por salinização de suas águas?)

3. Como aproximar o Estado da população na solução 

(ainda que paliativa) da falta de água?

4. Por que o problema da água subterrânea em Recife 

não se soluciona?



1. Qual é o real papel e importância da água 

subterrânea no abastecimento de Recife?

• Embora oficialmente 13% do abastecimento público 

venha de poços profundos, os milhares de poços 

privados retiram outros 2 m3/s. Assim a dependência 

das águas subterrâneas é de 28%.

• Assim, caso Recife perca esse recurso (pela 

salinização), a companhia de água não teria como 

fornecer essa água adicional

• A água subterrânea amplamente usada pela população 

pobre (através de poços escavados), e de classe média 

e alta, por poços profundos



2. Quanto de água subterrânea tem Recife?           

(até quanto ela pode contar com o recurso?)

• Para isso é necessário o entendimento mais detalhado 

dos sistemas aquíferos

Aquífero livre e vulnerável a 

salinização e contaminação

Amplamente usado pela 

população pobre

Aquífero confinado: usado no 

abastecimento público e industrial

Aquífero confinado: amplamente 

usado no abastecimento privado 

residencial



Sistema Aquífero Cabo e Beberibe (sedimentos cretáceos)

 Nova hidroestratigrafia destes aquíferos

 Aquíferos confinados com águas antigas (15k-8kybp),         
datadas com método de 14C

 Resultados compatíveis com o clima reinante na área, com 
temperaturas de recarga de ~15oC (hoje é 25,5C) medidas 
com gases nobres (Ne, Ar, N2)
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 Devido ao confinamento, aquífero profundo foi protegido das 

últimas transgressões do mar há 5-3 kybp (3-4 m >atuais).

 A transgressão sofrida a 120kybp (>8m) salinizou o aquífero 

profundo, como mostra a geoquímica das águas (flushing)

Dominguez et al (1990)



 ... a explotação está forçando a entrada de águas do mar 

(intrusão direta) e de águas salobras do aquíferos superficiais, 

degradando irremediavelmente os aquíferos

 Modelação numérica até o ano 2100 (considerando os cenários 

climáticos esperados: redução de recarga e aumento no nível do 

mar) para simular o futuro do aquífero

Embora os aquíferos profundos tenham resistido a última 

grande transgressão.....
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Cenário em 2100, mantendo-se bombeamento atual do 

aquífero (2010)

MAR

Haverá salinização do aquífero em 2035 anos (início) e completa salinização  

até 2100, se não houver controle das extrações.



3. Como aproximar o Estado da população na 

solução (ainda que paliativa) da falta de água?

• O Estado deve entender como a população convive com 

a falta de água (estratégias individuais) e não somente 

buscar soluções em grandes obras

• O Estado deveria auxiliar a população, amparando-a 

tecnicamente e com práticas coletivas e de baixo custo 

(embora não necessariamente de baixa tecnologia), que 

melhorem o aproveitamento das águas (reuso, 

recolhimento de águas de chuva, desinfecção e 

tratamento de água)



4. Por que o problema da água subterrânea em 

Recife não se soluciona?

• O Estado tem dificuldade em lidar com vários usuários 

privados de água e as leis existentes (baseadas em 

comando e controle) são pouco efetivas

• O conflito entre usuários de água existe, mas não é 

aparente, fazendo com que não haja mobilização da 

população

• Baixo nível de engajamento da população na solução do 

problema de água (ONG mais voltadas às questões 

ambientais)

• A explotação incrementou em 2x o custo da água, mas 

ainda é 50% o valor médio cobrado pela concessionária 

pública (uso residencial em prédios)
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